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Resumo: Rui Bebiano em A pena de Marte: escrita da guerra em Portugal e na 
Europa (sécs. XVI – XVIII) estuda o desenvolvimento de uma discursividade a pro-
pósito da problemática da guerra em Portugal entre os séculos XVI e XVIII, a partir 
da carência coletiva ou individual de imaginar e de organizar, no domínio concei-
tual, a própria prática da guerra. Entre os objetivos principais deste estudo, o 
autor procura definir, desde o seu início, uma busca de conexões e de sentidos 
que toma a atividade bélica como fenômeno histórico crucial na sociedade portu-
guesa, e que representa, nas palavras do autor, algo que se encontra por fazer. O 
presente artigo tem um objetivo mais sucinto e pragmático: levantar a discussão, 
atuação e bibliografia em torno da influência da Arte da Guerra no Mundo Antigo 
e Medieval no modo de fazer a guerra em Portugal entre os séculos XVI e XVIII, 
encontrado no capítulo introdutório desta obra. 
Palavras-chave: História Militar, Guerra em Portugal, Rui Bebiano. 
 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

É a partir de duas problemáti-

cas que se define todo o estudo de 

Rui Bebiano em A Pena de Marte: 

escrita da guerra em Portugal e na 

Europa (sécs. XVI-XVIII): a busca 

de conexões e de sentidos que toma 

a atividade bélica como fenômeno 

histórico cultural em Portugal entre 

os séculos XVI e XVIII, e a luta 

para alterar uma certa noção de 

progressiva decadência da “questão 

militar”, que em determinada altura 

__________ 
a  Historiador. Mestrando em História Militar pela Universidade de Lisboa.. 
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serviu para caracterizar essa época 

na história de Portugal, segundo 

uma historiografia liberal, como 

forma de entendimento crítico de 

um período marcado pela acentua-

da centralização do poder político.   

Todo esse estudo, explica o 

autor
1
, é orientado não só por sua 

definição disciplinar na história 

militar, mas também no campo da 

história das ideias, tendo como 

principal foco a história do pensa-

mento europeu, baseando-se nos 

escritos de Frank L. Baumer
2
, Ar-

thur O. Lovejoy
3
, Leonard Krieger

4
 

e outros.  

A obra é dividida em capítulos 

que se ocupam desde traçar um 

conjunto de conexões que vincu-

lem a orientação tomada pela pre-

paração e pela prática da guerra em 

Portugal (nos últimos séculos de 

sua história moderna); passa pelas 

estratégias criadas desenvolvidas 

no domínio político pelas formas 

supremas de poder que vão sendo 

estabelecidas; trata das formas de 

abordagem literária do problema da 

guerra que confluem na fixação de 

uma imagem desta por parte das 

expressões de pensamentos domi-

nantes e, em seus capítulos finais, 

uma análise de um discurso mo-

nárquico acerca da guerra na era 

moderna e um estudo aprofundado 

desta abordagem, pesquisando as 

linhas de forças que a literatura da 

arte militar desenvolveu em Portu-

gal ao longo dos séculos XVII e 

XVIII.  

É sabido que os estudos sobre 

história militar têm desenvolvido 

um crescente interesse por compre-

ender os exércitos como um fenô-

meno de alcance social e econômi-

co mais amplo, investigando ques-

tões relacionadas com logística, 

origem de recrutamento, abasteci-

mento, impacto das guerras e ou-

tras questões. Na literatura militar, 

é de fundamental valor olhar para 

os tratados militares como fontes, 

para se fazer novas perguntas e 

questionamentos. Segundo Berme-

jo
5
, é a partir dos anos 2000 que 

autores ibéricos (dentre eles Rui 

Bebiano) assinalam a necessidade 

de investigar o que denominavam 

como “cultura militar”, um campo 

que incluía as influências que esses 

tratados militares poderiam ter na 

sociedade.  
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Assim, nosso compromisso 

neste artigo remete-se a olhar para 

uma bibliografia relativa à tratados 

militares sobre a influência do 

Mundo Antigo e Medieval no sis-

tema militar moderno português, 

discussão contida no capítulo in-

trodutório desta obra. É de interes-

se ressaltar que este breve paper 

trabalhará somente com o capítulo 

introdutório desta obra e tratará 

somente das questões da guerra 

terrestre, deixando para outro mo-

mento as reflexões da guerra no 

mar com suas dimensões e com-

plexidades muito próprias.  

 

 

GUERRA E HISTÓRIA EM 

PORTUGAL 

 

Tendo a guerra como seu foco 

principal, analisa Bebiano através 

da consideração de Gaston 

Bouthoul
6
, que a violência é a 

grande responsável por produzir 

memória histórica. É neste sentido 

que o autor faz uma linha do tempo 

sobre a organização de uma memó-

ria das coisas da guerra, exemplifi-

cando como nasce e se justifica a 

consagração de uma violência 

guerreira.  

Neste ponto, Bebiano exem-

plifica no mundo grego a declara-

ções de Heraclito de Éfeso de co-

mo guerra é um instrumento indis-

pensável para a ordem providenci-

al
7
. Em Heródoto, Tucídides ou 

Xenofonte, que escreveram em 

busca de uma explicação para con-

flitos que estavam próximos do seu 

tempo (as guerras Pérsicas e do 

Peloponeso) e que representaram 

vitórias vitais para afirmação da 

civilização da qual pertenciam, ou 

em Tito Lívio e Suetônio sobre o 

contexto romano, ou ainda, no 

período medieval, as canções de 

gesta, tendo como exemplo máxi-

mo a Chanson de Roland8
, lem-

brando os atos dos companheiros 

de Carlos Magno. Na Renascença, 

mesmo na sua revolução cultural, 

não se alterou os fundamentos da 

organização de uma memória das 

cosias da guerra, a atividade inte-

lectual tem como referência do 

heroico o passado clássico, que era 

ainda, em grande parte, aquele que 

tinha sido traçado nos campos de 

batalha
9
. Durante o período moder-
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no, com o surgimento das acade-

mias constituídas por iniciativa 

régia, dá corpo a esta tendência, 

tornando-a “oficial” e dominante. 

A Académie Française, fundada 

em 1635 com apoio do cardeal 

Richelieu, é um instrumento im-

portante para um conjunto de pro-

pagandistas do poder na França, 

por exemplo, na busca de uma 

assunção de soberania imperial 

europeia, designada para a reunifi-

cação da cristandade, a partir de 

uma absoluta primazia guerreira.  

Segundo Bebiano, assim, a 

história afirmava-se como gênero 

literário, assumindo, nessas condi-

ções, o papel de uma espécie de 

cenário cultural do poder: “ao 

mesmo tempo que o panegirista 

preservava para o futuro as glórias 

do seu tempo, o historiador, mobi-

lizado ao serviço dos mitos mais 

caros do absolutismo, fornecia 

encadeamento criteriosamente 

elaborados de um passado que 

deveria apresentar-se como mode-

lar”
10

. 

Em Portugal não será diferen-

te. A partir dos séculos XI e XII, 

no contexto da Reconquista, na 

segurança dos espaços conventu-

ais
11

, desenvolve-se uma tradição 

que culminará nos denominados 

cronicões, textos imprescindíveis 

para o conhecimento dos primeiros 

passos da história portuguesa, sen-

do identificada e estudada por Pier-

re David
12

. As Chronicon Conim-

bricense, a Chronica Gothorum, as 

chamadas “pequenas crónicas” de 

Sant Cruz de Coimbra ou a Crôni-

ca Geral de Espanha de 1344, 

onde ocasiões de violência e guerra 

são marcantes, são exemplos prin-

cipais
13

.  

A primeiras produções histo-

riográficas sobre os descobrimen-

tos continuarão neste mesmo cami-

nho: justificação para um fenôme-

no novo, que foram os lançamentos 

das campanhas do norte da África e 

das navegações de descobrimento, 

revelando, no seu essencial, relatos 

de guerra. Em a Carta das Novas 

que vieram a El Rei nosso Senhor 

do Descobrimento do Preste João14
 

e a Verdadeira Informação das 

terras do Preste João das Índias, 

de autoria do padre Francisco Ál-

vares, em 1540, transmitem preo-

cupação com o problema estratégi-
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co em torno da presença muçulma-

na no espaço europeu, enquanto a 

História do Descobrimento e Con-

quista da Índia pelos Portugueses, 

de Fernão Lopes
15

, traçam um 

olhar mais literário sobre a questão. 

Já em o Soldado Prático, de Diogo 

do Couto, ou na obra anônima 

Primor e Honra da Vida Soldades-

ca no Estado da Índia a intenção é 

mostrar o lado épico do evento, ao 

invés da enunciação dos eventos. 

Com a fundação da Academia 

Real da História por D. João V 

(dezembro de 1720), antecessora 

da Academia Portuguesa da Histó-

ria, é “institucionalizada” a tendên-

cia da referência aos atos de guerra 

numa lógica global de afirmação 

do poder monárquico absoluto 

numa Europa barroca. Neste con-

texto, os escritos de Inácio Barbosa 

Machado, Fastos políticos e milita-

res e História Militar do Brasil16
 

assumem uma característica de atos 

guerreiros orientados para um obje-

tivo político e uma imagem de 

heroicidade de generais e nobres 

vividas nos territórios ultramarinos.  

Já na segunda metade do sécu-

lo XVIII, com a fundação da Aca-

demia Real das Ciências (dezem-

bro de 1779), inicia-se a procura de 

um maior rigor na fundamentação 

documental e maior diversidade 

analítica e temática na escrita da 

história, distanciada dos escritos 

ambiciosos anteriormente produzi-

dos, este movimento é inspirado 

gradualmente pelos intelectuais do 

período iluminista. Mesmo assim, 

ainda há a permanência do reduci-

onismo do objeto histórico voltada 

para fatos e datas, com o intuito de 

enaltecer o Estado e suas institui-

ções com a trajetória dos seus he-

róis guerreiros.  

 

 

A ESCRITA DA ARTE MILI-

TAR NA EUROPA MODERNA 

 

Segundo Bebiano, o processo 

de evolução da guerra do mundo 

Antigo e Medieval para a idade 

Moderna é acompanhada de um 

desenvolvimento de uma ampla e 

multifacetada literatura militar, 

produzida com uma discursividade 

autônoma, sendo ela indispensável 

para compreender o fenômeno 

bélico e o trajeto das instituições 
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militares, tanto em tempo de guerra 

como durante os anos de paz. So-

bressaem dois autores que se man-

tiveram utilizados no mundo oci-

dental durante o medievo: Frontino 

Sexto, governador romano nas 

regiões britânicas, com seu Strate-

gematicon libri III e; Flavius Vege-

tius Renatus, o consagrado Vegé-

cio, com a conhecida obra Epitoma 

rei militaris, que se manteve no 

domínio da teoria da guerra por 

quase mil anos
17

. 

Mesmo assim, Bebiano levan-

ta a problemática
18

 do quão foram 

utilizados esses tratados, de fato, 

no campo de batalha, dada a limi-

tada ou nula formação intelectual 

dos chefes militares, explicando a 

provável permanência desses escri-

tos nas bibliotecas de palácios e de 

espaços religiosos ao final da idade 

Média.  

É a partir de Raimondo Mon-

tecuccoli, italiano ao serviço dos 

Habsburgos, que entre 1640 e 

 
Pormenor da Crônica Geral de Espanha de 1344.  

Fonte: http://edicionesboreal.com/libros-y-facsimiles/cronica-geral-de-espanha-de-

1344/gmx-niv36-con738.htm. 
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1670, escreve uma série de obras 

(sob influência de Maquiavel
19

) 

onde se buscava uma formulação 

geral da guerra com o propósito de 

domínio prático do assunto, citan-

do autores do mundo antigo. Em 

Trattato dela guerra, Zibaldone, 

Dell’arte militare, Delle Battaglie, 

Della guerra con Turco in Unghe-

ria e Aforismi dell’arte bellica, 

aponta para a necessidade de o 

chefe militar não ser apenas seguro 

com a espada, mas também como 

homem dotado de vasta formação 

cultural, cuja a formação livresca 

não seria apenas enfeite ou excen-

tricidade. 

Nos escritos do visconde de 

Turenne e Maurice de Saxe apare-

cem aprimoradas as ideias de Ma-

quiavel sobre o uso da aritmética 

decimal, o cálculo dos espaços e da 

trigonometria como matérias ne-

cessárias para se fazer a guerra. 

Escreve Saxe sobre a necessidade 

da existência de um sistema mili-

tar, englobando todos os aspectos 

da guerra, reconhecendo a necessi-

dade de observar as ideias militares 

do passado. Sobre a prática, se 

mostra discipulo de Montecuccoli, 

insistindo na necessidade de coope-

ração das armas, criação de tropas 

ligeiras para uso em reconhecimen-

to e perseguição ao adversário. 

Simpatizante da guerra indireta, 

teoriza sobre a possibilidade da 

vitória militar obtida sem necessa-

riamente travar a batalha
20

.   

Igualmente destacada quando 

se fala sobre o processo de defini-

ção de um pensamento militar mo-

derno, a obra do marquês de 

Puységur, Art de la guerre par 

príncipes et par régles21
, conside-

rada como a primeira obra a propor 

uma teoria geral da guerra, dá real 

valor à observação histórica, citan-

do Turenne, Montecuccoli, Home-

ro, Heródoto, Xenofonte, Tucídi-

des, Políbio, Vegécio e outros. 

Traz como novidade a importância 

da geometria em prever e regular 

os movimentos das tropas. Afirma 

Bebiano
22

 que esta evolução torna-

rá imprescindível a profissionaliza-

ção do militar de carreira, tornando 

quase inútil todo quadro militar 

superior que não detivesse essa 

espécie de conhecimento.  

Já em Portugal, a origem da 

teoria militar nessa época perpassa 
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pela simples ou nula instrução dos 

chefes militares, era contida basi-

camente pelas lições colhidas atra-

vés de suas próprias experiências 

até o reinado de D. João I. Tomará 

sua própria definição a partir dos 

“complexos histórico-

geográficos”
23

 do processo expan-

sionista português, com a distribui-

ção e presença do poderio militar 

português nos territórios ultramari-

nos. Essa produção literária está 

ligada nomeadamente à engenharia 

militar, também sobre a presença 

da artilharia nas fortificações colo-

niais e, sobretudo, destinada a for-

mação (do ponto de vista da sua 

especialidade) do profissional mili-

tar
24

.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao olhar para a literatura mili-

tar e para o ensino aprendizagem 

militar português no início da idade 

Moderna é perceptível a presença 

de instituições, formais ou não, 

associadas ao poder do Estado, ao 

direito e ao uso legal da violência, 

que são, por sua vez, permeadas de 

novas realidades e comportamen-

tos. A instituição militar é uma 

realidade presente no Portugal pós-

medieval. A partir de um olhar 

tradicionalista, vê-se a instituição 

como uma construção natural de 

uma sociedade. Sob a perspectiva 

progressista, a instituição nasce a 

partir de uma criação artificial, 

pensada para criar realidades ou 

suprir velhas deficiências. Em am-

bas, o desenvolvimento da escrita 

voltada para a vida militar é pre-

sente e fundamental, onde a guerra 

é entendida como justa porque é 

necessária à sobrevivência e a um 

designo maior: à Deus e o Rei.  

A instituição militar não existe 

formalmente, mas encontra-se 

permeada de códigos, classes e 

direitos, para atingir a uma única 

finalidade: a afirmação política e 

social da nobreza.  Sempre que 

necessário essa busca por legitima-

ção usará de exemplos do mundo 

clássico para fundamentar o uso da 

violência, da organização social e 

do poder na estrutura do Estado.  

Após o período importante da 

transformação da guerra, na cha-

mada revolução militar, e das in-
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vestidas marítimas dos descobri-

mentos, torna-se imprescindível o 

auxílio da literatura militar para a 

disciplina nas tropas e as vitórias 

nas campanhas, apresentando vá-

rios níveis de organização social e 

funcional. Seja através dos solda-

dos profissionais ou dos dignitários 

locais – magistrados, vereadores ou 

homens bons –  quando necessária 

à sua participação em campanhas 

militares numa organização efetiva 

da defesa territorial, em se tratando 

de instrução, o exemplo do mundo 

clássico se mostrará sempre pre-

sente em paralelo as ideias renova-

doras nos tratados militares e nas 

memórias dos grandes generais do 

Portugal moderno.  
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